
As atividades humanas, combinadas à ausência de planejamento urbano, degradam a qualidade 
de vida e o senso de segurança das pessoas. Contudo, quais aspectos específicos do ambiente 
urbano estão ligados à percepção de risco de desastres naturais? Por meio da abordagem do 
método Survey, o estudo coletou informações de uma amostra de 279 proprietários, selecionada de 
forma não probabilística por conveniência. Foram examinadas as correlações entre as percepções 
subjetivas de risco de desastres naturais e a satisfação com a moradia e com o entorno. Além disso, o 
artigo investigou como o perfil socioeconômico da amostra se relaciona com a percepção de risco de 
desastres naturais. Os resultados indicaram que a preocupação com eventos ambientais adversos 
influencia negativamente a satisfação. No contexto habitacional, características como os materiais 
da fachada, a iluminação e a segurança mostraram uma relação inversa com a percepção de risco. 
Da mesma forma, elementos do ambiente urbano, como abastecimento de água e saneamento, 
acesso à internet e à telefonia, e limpeza das vias públicas e das calçadas revelaram uma correlação 
negativa. Portanto, a qualidade da infraestrutura nos bairros interfere na maneira como os residentes 
percebem sua proteção contra possíveis desastres naturais no ambiente urbano.
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Human activities, combined with lack of urban planning, degrade the quality of life and sense 
of security among individuals. However, what specific aspects of the urban environment 
are related to the perception of natural disaster risk? Using the Survey method, the study 
collected information from a sample of 279 homeowners, selected non-probabilistically for 
convenience. Correlations were examined between subjective perceptions of natural disaster 
risk and satisfaction with housing and the environment. Additionally, the study investigated the 
relationship between the sample’s socioeconomic profile and perception of natural disaster risk. 
The results indicated that concern about adverse environmental events negatively influences 
satisfaction. In the housing context, characteristics such as façade materials, lighting and safety 
showed an inverse relationship with risk perception. Similarly, urban environment elements 
such as water supply and sanitation, access to Internet and telephone and cleanliness of public 
streets and sidewalks showed a negative correlation. Therefore, the quality of neighborhood 
infrastructure influences how residents perceive their protection against potential natural 
disasters in the urban environment. 

Keywords: 
individual perception; socioeconomic profile; sustainable planning; satisfaction; urban 
sustainability 
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Introdução

Este artigo originou-se dos resultados da inves-
tigação idealizada no mestrado em Engenharia 
Civil de Esperidião (2021), pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Na 
dissertação, o estudo abordou os fatores do meio 
urbano que interferem na satisfação do usuário 
no contexto residencial. A hipótese da presente 
pesquisa se baseia no questionamento de que a 
satisfação com a habitação e a satisfação com o 
entorno do bairro são inversamente proporcio-
nais à percepção de riscos de desastres naturais, 
contendo relações significativas com as variá-
veis sociodemográficas. 

Partindo da premissa que as atividades antró-
picas impactam diretamente no bem-estar 
humano e no meio ambiente (Agopyan et al., 
2011), a falta de planejamento urbano retroali-
menta tal sistema destrutivo. Ao interferir na 
satisfação dos indivíduos tanto no contexto 
da habitação quanto do bairro, a ausência de 
políticas-ação efetivas acarreta a diminuição 
da sensação de segurança para com o entorno 
(Fontolan et al., 2022). Isso decorre porque, 
para a maioria das pessoas, a moradia é lugar 
de descanso, segurança, abrigo e o maior bem 
de consumo de uma vida inteira (Aigbvboa & 
Thwala, 2018).

A Agenda 21, originada da Reunião da 
Conferência das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento — Rio 92, viabi-
liza, através dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), a redução das disparidades 
e dos problemas sociais que afetam a vivência 
nas áreas urbanas. Elevadas temperaturas, 
catástrofes naturais, contaminação do ar e dos 
corpos d’água, escassez de infraestrutura básica, 
representam alguns dos principais desafios 
que a Organização das Nações Unidas procura 
enfrentar. Essas metas estão diretamente 
alinhadas com o planejamento das cidades, 
influenciando assim na sensação de segurança 
contra fenômenos naturais. Em resposta, surge 
uma nova abordagem para o desenvolvimento 
urbano centrada na sustentabilidade.

Givisiez e Oliveira (2017) caracterizam os desas-
tres naturais como terremotos, tempestades, 
secas, epidemias, atividades vulcânicas, inunda-
ções, infestações de insetos, incêndios, tempe-
raturas extremas e deslizamentos de terra. Cada 
tipo de desastre acarreta consequências espe-
cíficas, dependendo de um conjunto particular 
de condições ambientais e populacionais. Os 
desastres naturais que têm ocorrido com maior 
frequência, segundo Moura e Silva (2008), não 
são, na literalidade, naturais, mas resultados de 
ações antrópicas:

A presença de fatores ambientais faz parte da vida 
urbana, porém os danos ambientais resultam de 
causas físicas (geológicas, climáticas) e da ação 
humana. Os impactos dos fenômenos naturais na 

sociedade tornam-se problemáticos pelo modo 
de ocupação do solo, pela qualidade construtiva 
e pela presença ou ausência de infraestrutura 
adequada. (p. 59)

Enquanto a qualidade de vida abrange diversos 
elementos subjetivos, como níveis de satisfação 
e percepções individuais, a qualidade ambiental 
urbana considera uma ampla gama de parâme-
tros inter-relacionados associados aos ambientes 
doméstico, público, físico, social, econômico e 
residencial (Joseph et al., 2014). Esses fatores 
têm a tendência de impactar a “viabilidade” 
percebida das cidades, ou seja, a qualidade da 
interação entre pessoas e ambiente. Portanto, 
a “habitabilidade” assume um papel crucial na 
avaliação da qualidade urbana, buscando quan-
tificar o quão bem o ambiente construído e os 
serviços disponíveis em uma cidade atendem 
às necessidades e expectativas dos residentes 
(Ambrey & Fleming, 2014).

Nesse contexto, observa-se uma “relativi-
zação das percepções do risco”, uma vez que as 
experiências urbanas variam de acordo com as 
classes sociais e com as opções ideológicas dos 
diferentes grupos (Cardoso, 2006, p. 45). Situa-
ções de vulnerabilidade acentuam a percepção 
de risco e são mais prejudicadas. A combinação 
de pobreza, urbanização e meio ambiente é 
denominada “vulnerabilidade socioambiental”. 
Embora o risco possa ser o mesmo, o impacto 
varia de acordo com a desigualdade social, 
expondo certas áreas e populações a conse-
quências diárias decorrentes do modelo insus-
tentável de ocupação, do uso do espaço e da 
exploração dos recursos naturais. Em vez de 
apenas mitigar de maneira paliativa, é respon-
sabilidade do Estado assegurar habitações 
dignas para todos os seres humanos, que sejam 
seguras e acessíveis (Moura & Silva, 2008; Ribeiro 
et al., 2012). Ademais, Reani et al. (2020) acres-
centam que:

A questão de desastres está também relacionada 
ao processo de urbanização acelerado, falta de 
fiscalização pelo poder público, déficit habitacional 
e carência de políticas sociais que atendam pessoas 
com recursos insuficientes para a construção de 
moradias seguras e/ou fora de áreas de risco. (p. 1)

A avaliação dos elementos do ambiente físico 
e sua evolução são aspectos fundamentais no 
processo de urbanização (Parizzi, 2014). Entre as 
diversas alternativas para lidar com os problemas 
socioambientais urbanos, Mendonça (2004) 
destaca que a prioridade deve ser dada à imple-
mentação de uma gestão urbana com parti-
cipação social, fortalecendo o papel do setor 
público na condução do processo, promovendo 
a cidadania e a democracia. Nesse sentido, a 
comunidade deve ser vista como um agente 
ativo, detentora das informações necessárias 
para tomadas de decisão.
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A influência das soluções arquitetônicas no 
comportamento das pessoas deve ser consi-
derada durante o projeto. É crucial incorporar a 
percepção das comunidades sobre o ambiente 
em que vivem e estabelecer um controle social 
eficaz no planejamento e gestão da segurança 
(Salgado, 2010).

O estudo de Canil et al. (2010) enfatiza a impor-
tância de regiões bem estruturadas e plane-
jadas como medida de prevenção e controle 
de riscos. Os autores ressaltam a necessidade de 
políticas habitacionais em consonância como 
Plano Municipal de Redução de Riscos, além da 
participação das comunidades nas tomadas de 
decisão e da alocação de recursos financeiros 
para implementar soluções no meio urbano.

Segundo Sulaiman e Aledo (2016), a desigual 
distribuição das cidades é um fator preponde-
rante. Os riscos cumulativos, ou seja, os riscos de 
desastres socionaturais, têm maior probabilidade 
de afetar determinados grupos socioeconômicos 
e sociodemográficos. A falta de estrutura nos 
bairros aumenta a insegurança, sendo neces-
sário questionar a desigual distribuição do risco 
e a origem da vulnerabilidade. Os autores argu-
mentam a necessidade de novos modelos de 
gestão de risco, bem como modelos educativos 
emancipadores.

Moura e Silva (2008) analisaram as consequên-
cias da interação entre pobreza, urbanização e 
meio ambiente na qualidade de vida urbana. 
A pesquisa destaca a importância de análises, 
pesquisas e procedimentos técnicos para mitigar 
esses riscos. Os autores defendem a implemen-
tação de medidas no planejamento e na gestão 
urbana que considerem aspectos físicos e 
humanos na avaliação de riscos, na identificação 
de populações vulneráveis e no desenvolvimento 
de procedimentos para eliminar os efeitos dos 
desastres.

Quando surgem preocupações com desi-
gualdades entre grupos de pessoas, comuni-

dades locais, valores sociais, economias e crise 
ambiental, manifesta-se a necessidade de plane-
jamento urbano sustentável. Essas mudanças 
graduais implicam uma transição das cidades 
de sociedades tradicionais para um design 
urbano mais integrado (Oktay, 2012; Parizzi, 2014; 
Perez et al., 2020).

O cumprimento do ODS 11, que visa cidades 
inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis vai 
de encontro ao planejamento urbano susten-
tável. Este reflete a satisfação do indivíduo devido 
à integração social. Logo, os fatores determi-
nantes da qualidade habitacional e ambiental 
devem ser considerados durante o processo de 
planejamento de forma a aumentar a satisfação 
(Berkoz et al., 2009).

É importante ressaltar que, devido à confi-
guração urbana diversificada de acordo com 
a vivência social, a percepção dos riscos de 
desastres naturais torna-se relativa conforme 
o estrato que o usuário ocupa na sociedade. 
Nesse contexto, quais as principais carac-
terísticas do meio urbano que estão mais 
associadas à percepção de risco de desastres 
naturais? Como a percepção de risco afeta a 
satisfação do indivíduo com sua habitação e 
bairro? As condições socioeconômicas dos 
usuários estão correlacionadas à percepção 
de risco?

O presente trabalho analisou a influência da 
percepção dos riscos de desastres naturais com 
os aspectos da habitação, com os atributos do 
bairro e com as características sociodemográ-
ficas do usuário, que podem ser observadas 
e avaliadas de maneira objetiva. A pesquisa 
teve como propósito analisar a correlação entre 
percepção subjetiva de riscos de desastres natu-
rais com a satisfação tanto da habitação quanto 
do bairro, juntamente ao levantamento do 
perfil sociodemográfico do indivíduo, a partir 
do estudo empírico das variáveis associadas ao 
seu respectivo constructo.

A pesquisa se direciona a partir do objetivo 
de analisar as correlações entre a percepção 
de risco de desastres naturais e as variáveis de 
satisfação do usuário no contexto residencial, 
os atributos do bairro e a caracterização socio-
demográfica da amostra. Para isso, foi utilizado 
o método de procedimento Survey por meio da 
coleta de dados e informações a respeito das 
percepções dos indivíduos (Hair Jr et al., 2005). 
O questionário desenvolvido para o levanta-
mento de dados abordou perguntas referentes 
às qualidades urbanas e ao perfil do usuário.

MetodologÍa

Para o planejamento do Survey, foram idea-
lizadas algumas premissas: a definição das 
necessidades de informação, as variáveis, a popu-
lação-alvo e a amostra, o método para a coleta 
dos dados e o desenvolvimento do instrumento 
de coleta e da mensuração de dados.

Conforme projeto com certificado de apresen-
tação de apreciação ética 26233419.4.0000.5547, 
ressalta-se que toda a pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisas que envolve 
seres humanos da UTFPR.

112    |



Tabela 1.  Variáveis da pesquisa
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Para elaborar um questionário conciso à 
realidade urbana, é importante ter como base 
trabalhos de outrem relevantes à temática em 
questão. Dessa maneira, o início da pesquisa se 
deu a partir de um amplo estudo para definir 
conceitos fundamentais e lacunas relativos ao 
tema, identificação das variáveis e de grupos 
(Adriaanse, 2007; Amérigo & Aragonés, 1990; 
Faganello, 2019; Fornara et al., 2010; Ge & Hokao, 
2006; Hadavi & Kaplan, 2016; Ibem et al., 2013; 
Lee et al., 2017; Sam et al., 2012).

Como conseguinte, foram identificados 
atributos pertinentes à satisfação com os 
aspectos da habitação (Satisfação da Habi-
tação) e do bairro (Satisfação do Bairro), bem 
como ao perfil sociodemográfico do usuário 
(Características Sociodemográficas) atrelados 
à percepção de riscos de desastres natu-
rais (Característica do Meio Urbano). Assim, 
a pesquisa englobou um total de 44 variáveis 
pertencentes a quatro constructos, como 
apresentado na Tabela 1.

Constructos Variáveis

SH – Satisfação da Habitação

SH1 – Habitação

SH2 – Aparência Externa da Habitação

SH3 – Localização da Habitação

SH4 – Aparência do Bairro da Habitação

SH5 – Localização do Bairro da Habitação

SH6 – Divisão dos Cômodos da Habitação

SH7 – Integração entre os Ambientes da Habitação

SH8 – Tamanho da Área de Serviço da Habitação

SH9 – Revestimentos da Habitação

SH10 – Cores nas Paredes da Habitação

SH11 – Materiais da Fachada da Habitação

SH12 – Iluminação Natural da Habitação

SH13 – Iluminação Artificial da Habitação

SH14 – Conforto da Temperatura da Habitação

SH15 – Conforto da Iluminação da Habitação

SH16 – Conforto de Odores da Habitação

SH17 – Conforto da Ventilação da Habitação

SH18 – Privacidade da Habitação

SH19 – Segurança da Habitação

SH20 – Espaço Externo da Habitação

SB – Satisfação do Bairro

SB1 – Existência de Terrenos Baldios no Bairro

SB2 – Existência de Sinais de Vandalismo no Bairro

SB3 – Existência de Sinalização nas Ruas no Bairro

SB4 – Existência de Pavimentação nas Ruas no Bairro

SB5 – Existência de Drenagem nas Ruas no Bairro

SB6 – Boa Limpeza das Ruas e Calçadas no Bairro

SB7 – Existência de Acessibilidade nas Calçadas no Bairro

SB8 – Fácil Conexão do Bairro com Outras Partes da Cidade 
por Meio do Transporte Público

SB9 – Disponibilidade de Redes de Água e Esgoto no Bairro

SB10 – Disponibilidade de Redes de Internet e Telefone no 
Bairro

SB11 – Existência de Iluminação no Bairro

SB12 – Bairro Considerado Isolado

SB13 – Bairro Considerado Habitável

Continua »
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Constructos Variáveis

SB – Satisfação do Bairro

SB14 – Bairro Considerado Adequado para Portadores de 
Necessidades Especiais

SB15 – Bairro Considerado Seguro 

SB16 – Bairro com Vagas de Estacionamento

SB17 – Bairro de Fácil Circulação no Entorno

SB18 – Bairro Distante ao Local de Trabalho

CSD – Características Sociodemográficas

CDS1 – Gênero

CDS2 – Nível de Escolaridade

CDS3 – Renda Bruta

CDS4 – Filhos

CDS5 – Idade

CMU – Característica do Meio Urbano CMU1 – Risco de Desastres Naturais no Bairro

Fonte: elaboração própria (2022).

Para abranger uma amostra ampla, foi esco-
lhido o método de amostragem não probabilís-
tica por conveniência. Esse tipo de amostragem 
envolve a seleção de elementos mais acessíveis 
para participar do estudo e que possam fornecer 
informações relevantes (Hair Jr et al., 2005).

O instrumento de coleta de dados utilizado 
neste estudo foi um questionário, composto 
de questões tanto quantitativas como qualita-
tivas. A mensuração quantitativa das perguntas 
qualitativas foi realizada por meio da utilização 
de uma escala de diferencial semântico de 
Likert de cinco pontos. Essa escala propor-
ciona variáveis classificadas de forma ordinal, 
representadas por números que refletem uma 
ordem de importância subjacente às caracte-
rísticas da variável. É importante ressaltar que, 
devido à natureza da mensuração, o uso de 
escalas adiciona um componente subjetivo às 
análises (Samartini, 2006). Portanto, os resul-
tados devem ser interpretados como tendên-
cias, e não como verdades absolutas.

No que tange ao refinamento do questio-
nário, foi aplicado um teste-piloto com uma 
escala reduzida da amostra (33 respondentes). 
Nesta etapa, surgiram dúvidas com relação 
às questões e aos termos usados na escala 
de mensuração. Após o pré-teste, alguns 
ajustes foram efetuados para que se iniciasse 
a aplicação do questionário aperfeiçoado, 
que ocorreu entre maio e setembro de 2020. 
Ambos foram aplicados de maneira on-line 
por meio da ferramenta Google Forms. O 
convite para participar da pesquisa foi feito 
por meio de um link, enviado por e-mail ou 
pelas redes sociais. Nesse link, era possível 
encontrar a apresentação da pesquisa, em 
que o primeiro passo seria a aceitação (ou 
não) em participar, após ser informado que a 
participação era de forma livre e totalmente 
voluntária. Então, o respondente sequen-
ciava com o preenchimento do próprio 
questionário.

Como cerne da análise dos resultados, após 
os devidos ajustes técnicos, fez-se necessário o 
levantamento dos dados sobre os respondentes 
para prosseguir com a análise. Desse modo, o 
método Survey foi aplicado para uma população 
com idade acima de 18 anos, brasileiros, resi-
dentes no país e residência de mais de um ano 
na habitação. Os resultados da amostra foram 
estratificados de modo a obter uma correspon-
dência com a população brasileira com relação 
ao gênero (48,3% masculina e 51,8% feminina, 
segundo o censo do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística de 2018).

Os dados coletados foram organizados e tabe-
lados pelo programa Microsoft Excel, resultando 
em uma matriz numérica. As variáveis dos cons-
tructos foram organizadas no eixo X e, com a fina-
lidade de preservar o anonimato, os indivíduos 
respondentes foram associados a um número 
sequenciado no eixo Y. A composição da amostra 
foi analisada com o auxílio do software Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS), versão 24, a 
partir de análises descritivas e estatísticas de corre-
lações. A priori, foram realizadas análises descritivas 
dos dados e, subsequentemente, análises multi-
variadas, a fim de compreender as relações perti-
nentes ao objetivo do presente estudo.

De acordo com Hair et al. (2005), por meio da 
análise descritiva, é possível, a partir da avaliação 
de um conjunto de respostas, obter algumas 
descobertas iniciais, descrevendo e analisando 
as características ou as relações entre os fenô-
menos analisados. Para entender o comporta-
mento médio da amostra, utilizou-se, em um 
primeiro momento, da análise descritiva das 
variáveis do grupo “CSD”, da Tabela 1.

Segundo Marconi e Lakatos (1996), o intuito de 
trabalhar com questões quantitativas é repre-
sentar, de forma sucinta, sintética e compreen-
sível, informações trazidas de um conjunto de 
dados. Posto isso, a análise descritiva permitiu 
compreender o perfil dos respondentes, a fim 
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de caracterizar a amostra, com base na síntese 
dos dados de maneira direta, preocupando-se 
com as principais tendências existentes.

Já a análise multivariada, corresponde a uma 
ferramenta diagnóstica que identifica observa-
ções atípicas. Tais anomalias estatísticas, além 
de influenciar nos resultados, também revelam 
as relações e inter-relações substanciais 
entre as variáveis, pois auxiliam na construção 
de uma base objetiva para o desenvolvimento de 
modelo final de relações a partir da redução dos 
dados por meio de novos agrupamentos de 
variáveis.

As variáveis dos constructos “SH”, “SB” e “CMU”, 
apresentadas na Tabela 1, compreenderam o 
banco de dados analisados na pesquisa. Acres-
centando ao banco de dados a amostra quan-
titativa (grupo “CSD”), foi criada uma matriz de 
correlação através do programa Microsoft Excel, 
e os dados, submetidos ao software SPSS para 
a análise. A análise correlacional, associada a 
composições de conjuntos de múltiplas variá-
veis dependentes e independentes, possibilitou 
identificar o grau de inter-relação existente 
entre os constructos em questão.

Para Field (2009), a correlação é uma 
medida do relacionamento linear entre variá-
veis, sendo importante para os pesquisadores 
entenderem se existe algum tipo de relação 
entre duas ou mais variáveis. Nesse sentido, 
o coeficiente de correlação de Spearman é 
considerado adequado para analisar a matriz 
de variáveis, especialmente quando as variáveis 
são medidas em escala ordinal, tornandose 
menos sensível à variabilidade dos dados 
(Pontes, 2010). Além disso, a confiabilidade 
dos resultados foi avaliada com base na signi-
ficância estatística de 5% e 1%.

A correlação busca examinar o inter-relacio-
namento entre duas variáveis, variando de +1 a -1. 
Um valor de -1 indica uma correlação negativa 
perfeita ou inversa; +1 indica uma correlação 
positiva perfeita ou direta; enquanto 0 sugere 
a ausência de relação entre as variáveis. Os 
valores de correlação foram classificados 
como fracos (de 0,100 a 0,399), moderados 
(de 0,400 a 0,699) e fortes (de 0,700 a 0,999). 
As análises foram conduzidas com base nesses 
intervalos de valores e cores, usando cores frias 
para correlações inversas e cores quentes para 
correlações positivas (Tabela 2).

Correlação Intervalo Cor 
representativa

Alta

Azul escuro 3 (- 0,999 a - 0,900)  
Azul centáurea escuro 3 (- 0,899 a - 0,800)  

Azul escuro 2 (- 0,799 até - 0,700)  

Moderada

Azul (- 0,699 a - 0,600)  
Azul centáurea escuro 2 (- 0,599 a - 0,500)  
Azul centáurea escuro 1 (- 0,499 a - 0,400)  

Fraca

Azul centáurea (- 0,399 a - 0,300)  
Azul centáurea claro 1 (- 0,299 a - 0,200)  
Azul centáurea claro 2 (- 0,199 a - 0,100)  

Leve Branco (- 0,099 a - 0,010)  
Não há 
correlação

Branco (0)
 

Leve Branco (0,010 a 0,099)  

Fraca

Amarelo claro 2 (0,100 a 0,199)  
Amarelo claro 1 (0,200 a 0,299)  

Amarelo (0,300 a 0,399)  

Moderada

Laranja claro (0,400 a 0,499)  
Laranja (0,500 a 0,599)  

Laranja escuro (0,600 a 0,699)  

Alta

Vermelho (0,700 até 0,799)  
Vermelho escuro 1 (0,800 a 0,899)  
Vermelho cereja (0,900 a 0,999)  

Perfeita relação Vermelho escuro 2 (1,000)  

Fonte: elaboração própria (2022).
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Fonte: elaboração própria (2022).
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Em suma, o método Survey permitiu definir 
o perfil da amostra para analisar os dados de 
maneira descritiva. Após, foram feitas análises 

de correlações existentes entre as variáveis 
dos constructos “SH”, “SB” e “CSD” com a 
variável do grupo “CMU”.

Resultados

Foi obtida uma amostra final com 279 indiví-
duos, formada por diversos perfis das regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, sendo coletados 
dos seguintes estados, em ordem decrescente 
de respostas: Paraná, São Paulo, Goiás, Distrito 
Federal, Santa Catarina, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Para 
uma melhor avaliação, filtraram-se somente 
respondentes proprietários de sua habitação, 
sendo ela quitada ou financiada. A Tabela 3 apre-
senta um resumo de proporção dos principais 
elementos da amostragem.

Elemento Descrição Percentual

Gênero
Feminino   52% 

Masculino  48%

Nível de escolaridade

Ensino Fundamental  1%

Ensino médio  11%

Ensino superior 
39%

43%

Especialização/ Mestrado  6%

Doutorado/ Pós-Doutorado   

Renda Bruta

Até R$1.045,00  2.50%

Entre R$ 1.045,00 e R$ 2.090,00  7.89%

Entre R$ 2.090,00 e R$ 4.180,00  22.58%

Entre R$ 4.180,00 e R$ 10.450,00  38%

De R$ 10.450,00 a R$ 20.900,00  22.58%

Acima de R$ 20.900,00  6.45%

Idade

Entre 18 e 20 anos  1%

Entre 21 e 30 anos  39%

Entre 31 e 40 anos  25%

Entre 41 e 50 anos  13%

Entre 51 e 60 anos  18%

Acima de 61 anos  4%

Número de filhos

Sem filhos  59%

Com 1 filho  16%

Com 2 filhos  20%

Com 3 filhos ou mais  5%

Após a realização da análise descritiva, foi 
possível identificar quais as correlações exis-
tentes entre as variáveis dos grupos. A Tabela 
4 apresenta os coeficientes de correlação da 
análise estatística para cada variável dos grupos 

“SH”, “SB” e “CSD” com a variável do constructo 
“CMU”. A significância foi representada com 
o asterisco, sendo que dois asteriscos corres-
pondem a 5% de significância, e um asterisco, 
a 1%.
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Fonte: elaboração própria (2022).
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Variáveis  Coeficientes de correlação  Variáveis 

SH1 – Habitação -,174** -,127*
SB3 – Existência de Sinalização 
nas Ruas no Bairro

SH2 – Aparência Externa da 
Habitação

-,144* -,192**
SB4 – Existência de Pavimentação 
nas Ruas no Bairro

SH3 – Localização da Habitação -,138* -,189**
SB5 – Existência de Drenagem 
nas Ruas no Bairro

SH4 – Aparência do Bairro da 
Habitação

-,155** -,286**
SB6 – Boa Limpeza das Ruas e 
Calçadas no Bairro

SH5 – Localização do Bairro da 
Habitação

-,126* -,155**
SB7 – Existência de Acessibilidade 
nas Calçadas no Bairro

SH6 – Divisão dos Cômodos da 
Habitação

,150* -,144*
SB8 – Fácil Conexão do Bairro 
com Outras Partes da Cidade 
por Meio do Transporte Público

SH7 – Integração entre os 
Ambientes da Habitação

-,118* -,316**
SB9 – Disponibilidade de Redes 
de Água e Esgoto no Bairro

SH8 – Tamanho da Área de 
Serviço da Habitação

-,124* -,306**
SB10 – Disponibilidade de Redes 
de Internet e Telefone no Bairro

SH9 – Revestimentos da 
Habitação

-,172** -,166**
SB11 – Existência de Iluminação 
no Bairro

SH10 – Cores nas Paredes da 
Habitação

-,177** ,126*
SB12 – Bairro Considerado 
Isolado

SH11 – Materiais da Fachada da 
Habitação

-,211** -,135*
SB13 – Bairro Considerado 
Habitável

SH12 – Iluminação Natural da 
Habitação

-,210** -,227**
SB14 – Bairro Considerado 
Adequado Portadores de 
Necessidades Especiais

SH13 – Iluminação Artificial da 
Habitação

-,201** -,153* SB15 – Bairro Considerado Seguro 

SH14 – Conforto da Temperatura 
da Habitação

-,146* -,222**
SB16 – Bairro com Vagas de 
Estacionamento

SH15 – Conforto da Iluminação 
da Habitação

-,152* -,164**
SB17 – Bairro de Fácil Circulação 
no Entorno

SH16 – Conforto de Odores da 
Habitação

-,191** ,129*
SB18 – Bairro Distante ao Local 
de Trabalho

SH17 – Conforto da Ventilação da 
Habitação

-,157** -0,01 CDS1 – Gênero

SH18 – Privacidade da Habitação -,132* 0,077 CDS2 – Nível de Escolaridade

SH19 – Segurança da Habitação -,201** -0,041 CDS3 – Ocupação Principal

SH20 – Espaço Externo da 
Habitação

-,130* -0,007 CDS4 – Renda Bruta

SB1 – Existência de Terrenos 
Baldios no Bairro

,120* 0,013 CDS5 – Filhos

SB2 – Existência de Sinais de 
Vandalismo no Bairro

,266** 0,029 CDS6 – Idade

A partir da Tabela 4, observa-se que, para as 
questões referentes às variáveis do constructo 
“SH”, os resultados apresentaram uma relevante 
tendência à relação inversa com a percepção dos 
riscos de desastres naturais, sendo as correlações 
mais significativas com a satisfação com os mate-
riais da fachada da habitação (SH11), satisfação 
com a iluminação natural da habitação (SH12) 
e satisfação com a iluminação artificial da habi-
tação (SH13) empatada com a satisfação com a 

segurança da habitação (SH19). Com exceção à 
satisfação com a divisão dos cômodos da habi-
tação (SH6), que apresentou correlação direta 
com a variável de percepção de riscos.

Para o grupo de SB, as variáveis que apre-
sentam maior valor de correlação inversa 
(tendência) foram satisfação com a disponibili-
dade de redes de água e esgoto no bairro (SB9), 
satisfação com a disponibilidade de redes de 
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Discussão

Os resultados apresentados sobre a percepção 
com relação aos desastres naturais no bairro 
ressaltaram os atributos objetivos. Segundo Parkes 
et al. (2002), “a vantagem de usar uma medida 
unificadora e subjetiva da qualidade de vida do 
bairro é que ela parece ser mais apropriada para 
medir o impacto de muitos atributos percebidos 
pelos moradores” (p. 2415). Nesse sentido, o plane-
jamento e o desenvolvimento urbano benefi-
ciam-se da abordagem da satisfação na avaliação 
da qualidade dos ambientes residenciais.

É possível observar a correlação inversa dos 
coeficientes do constructo de SH e a percepção 
de riscos de desastres naturais relacionados dire-
tamente com a satisfação do usuário. De acordo 
com Givisiez e Oliveira (2017), uma habitação 
adequada deve possuir um espaço protegido 
de intempéries e apresentar condições favorá-
veis de salubridade, privacidade e segurança. A 
privacidade interna das moradias deve cumprir a 
capacidade em abrigar famílias de composições 
variadas com critérios mínimos de conforto.

As variáveis que mostraram significância 
estão relacionadas à infraestrutura do bairro. 
A qualidade da infraestrutura de um ambiente 
urbano influencia diretamente na sensação de 
segurança diante de desastres naturais. Em 
outras palavras, um bairro que é planejado de 
forma adequada, com infraestrutura de quali-
dade e manutenção regular, contribui para 
que os residentes se sintam satisfeitos e não 
percebam riscos iminentes. Da mesma forma, 
o oposto também é verdadeiro.

Na relação direta, a variável que apresentou 
maior coeficiente foi a satisfação com a exis-
tência de sinais de vandalismo no bairro (SB2); 
como apresentado por Sulaiman e Aledo (2016), 
a falta de infraestrutura aumenta a insegurança. 
Ademais, as percepções dos usuários sobre o 
bairro, como ser silencioso, habitável, adequado 
para pessoas com deficiência, seguro e preocu-
pado com sustentabilidade, também são fatores 
determinantes para a satisfação do indivíduo.

Para Ogu (2002), “os fatores que afetam a 
satisfação com as unidades habitacionais e o 
ambiente residencial são complexos e podem 

variar conforme as circunstâncias culturais e 
socioeconômicas” (p. 47). A percepção de inse-
gurança pode ser causada por questões como 
ausência de iluminação e vandalismo, afetando 
também a aparência do bairro, e relacionada, 
ainda, à sustentabilidade (Esperidião et al., 
2023). Os aspectos supracitados são subjetivos 
e, uma vez que dependem das percepções 
individuais, impactam diretamente na quali-
dade percebida na vizinhança e no bairro.

Os resultados sugerem a importância da quali-
dade do bairro para que os indivíduos se sintam 
protegidos contra os riscos naturais e, consequen-
temente, mais satisfeitos com suas moradias. 
Pesquisas realizadas por Amérigo e Aragonés 
(1990) e por Berkoz et al. (2009) também desta-
caram a influência da infraestrutura básica na satis-
fação residencial. A pesquisa de Etinay et al. (2018) 
identificou danos, infraestrutura crítica, interrup-
ções de serviços e falta de serviços básicos como 
principais indicadores de risco, evidenciando que 
a falta de serviços básicos, como limpeza, manu-
tenção de ruas, pavimentação e drenagem, pode 
resultar em problemas ambientais.

Observa-se que, em ambientes suscetíveis a 
riscos ambientais, como áreas de preservação 
permanente, margens de corpos d’água, áreas 
próximas a linhas de alta tensão, linhas férreas, 
terrenos íngremes e locais com risco de inun-
dação e deslizamento, geralmente não há redes 
de água e esgoto, drenagem adequada ou 
pavimentação. Portanto, as análises indicam 
predominantemente uma relação inversa entre 
a percepção de risco de desastres naturais e a 
satisfação do morador.

Estes resultados estão de acordo com o 
estudo de Perez et al. (2020), que enfatizam:

Medidas adaptativas devem passar necessaria-
mente pela implantação de serviços de saneamento 
ambiental para redução do risco aos eventos 
extremos […], principalmente no atendimento 
às populações com menos recursos financeiros. 
Estes serviços devem estar também articulados 
com o modo de vida das populações tradicionais 
e com o ecossistema em que serão inseridos, a 
partir de alternativas de coleta de tratamento de 

internet e telefone no bairro (SB10), satisfação 
com a boa limpeza das ruas e calçadas no 
bairro (SB6), bairro considerado adequado para 
pessoas com deficiência (SB14) e bairro com 
vagas de estacionamento (SB16). Já as variá-
veis que apresentam correlação direta mais 
forte foram satisfação com a existência de sinais 
de vandalismo no bairro (SB2), bairro distante 
ao local de trabalho (SB18), bairro considerado 
isolado (SB12) e satisfação com a existência de 
terrenos baldios no bairro (SB1).

Quanto à avaliação entre o grupo “CSD” e a 
variável “CMU”, os resultados não foram perti-
nentes devido a poucos respondentes da 
realidade da classe considerada socioambien-
talmente mais vulnerável. Então, a análise do 
contraste entre classes não é possível por não 
serem grupos representativos na amostra, pois 
detém em sua maior porcentagem usuários que 
desfrutam de uma vida mais abastada financei-
ramente, não demonstrando percepções signi-
ficativas aos riscos de desastres naturais.
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Conclusões

Contribuições e agradecimentos

Por meio do estudo empírico, este trabalho 
apresentou uma análise das características 
subjetivas da satisfação do indivíduo com relação 
à habitação e ao bairro com a percepção de 
riscos a desastres naturais. Ainda, foi feita a 
relação dos aspectos objetivos do perfil socioe-
conômico da amostra com tal percepção 
subjetiva. As análises demonstraram que 
existem correlações significativas entre o risco 
de desastres naturais com a SH e com a SB. 
Porém, os coeficientes entre o constructo “CSD” 
e o “CMU” demonstraram uma correlação não 
significativa.

Os resultados da pesquisa indicaram que os 
coeficientes de correlação foram inversos para 
as variáveis relacionadas à satisfação com a habi-
tação, confirmando que a percepção de insegu-
rança reduz a satisfação com a moradia. Além 
disso, as variáveis que se mostraram significativas 
estavam relacionadas à infraestrutura do bairro.

A percepção dos indivíduos quanto à preo-
cupação com desastres naturais em seu bairro 
revela a influência dos aspectos tangíveis. 
Assim, espaços urbanos bem planejados, com 
manutenção regular e equipados com recursos 
e serviços, aumentam a sensação de segurança. 
Nesse sentido, cabe ao poder público garantir 
que tais serviços sejam disponibilizados aos 
moradores.

Baseado nos ODS, estipulados pela Eco-92, 
o Estado deve conciliar o desenvolvimento 

Iolanda Geronimo Del Roio: concepção geral 
do estudo, redação do artigo e revisão final.

Beatrice Lorenz Fontolan: análise e interpre-
tação dos dados gráficos e teóricos, redação 
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dos dados gráficos e teóricos, redação do artigo, 
revisão crítica do conteúdo intelectual.

socioeconômico com a sustentabilidade urbana, 
em harmonia com o meio ambiente, a fim de 
reduzir os impactos negativos da ação humana 
sobre a natureza. Compromete-se, assim, a 
mitigar as disparidades e os desafios sociais 
que afetam negativamente a habitabilidade 
do meio urbano.

Entre as limitações da pesquisa está a 
concentração da amostra nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste do país, que têm 
características diferentes. Além disso, a coleta 
de dados on-line atingiu predominantemente 
um extrato socioeconômico mais abastado, 
limitando o acesso às pessoas de baixa renda. 
Isso ressalta a necessidade de mais pesquisas 
sobre a satisfação com o bairro, uma vez que 
soluções padronizadas, que não levam em 
consideração as percepções dos indivíduos, 
não são capazes de tornar os bairros mais 
satisfatórios.

Dessa forma, é possível concluir que este 
artigo avança sobre os fatores que influenciam 
a satisfação do indivíduo com relação à habi-
tação e ao bairro no que se refere à percepção 
de fenômenos naturais. Essas relações são 
complexas, e é fundamental aprofundar as 
pesquisas para oferecer bairros e cidades que 
contribuam para aumentar a satisfação dos 
moradores. Com esse entendimento, os formu-
ladores de políticas públicas podem buscar 
soluções que levem em conta a participação 
dos cidadãos e as necessidades locais.

Alfredo Iarozinski Neto: análise e interpre-
tação dos dados gráficos e teóricos, aprovação 
final da versão a ser publicada.

O presente trabalho foi realizado com o apoio 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), Brasil, código de finan-
ciamento 001.

esgoto doméstico e de manejo das águas pluviais. 
(p. 337)

Nessas áreas, é comum encontrarmos habi-
tações precárias, que não oferecem o mínimo 
necessário para um ambiente de moradia 
satisfatório. Além disso, a presença de terrenos 
baldios e de atos de vandalismo em deter-
minados bairros aumenta a insatisfação dos 
moradores. A vulnerabilidade se manifesta nos 

processos de expansão urbana que envolvem a 
dispersão espacial de grupos com risco social, 
degradação ambiental e falta de serviços 
de infraestrutura urbana adequados. Esses 
problemas são agravados em regiões desfa-
vorecidas. Como destacado por Moura e Silva 
(2008), a combinação de pobreza, urbanização 
e meio ambiente tem um impacto significativo 
na qualidade de vida urbana e, consequente-
mente, na satisfação dos moradores.
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